
A
Cônsul Honorário do Benin
na Bahia e vice-presidente
da Tribuna, Marcelo Sacra-
mento, para comunicar a
grande novidade para o
Carnaval 2026, o Cortejo
Afro vai para a avenida
homenageando o nosso
país irmão, o Benin. 

Alberto e Estevão
gravaram um vídeo convite
para Karen Talon, filha do
presidente Patrice Talon,
fazendo um convite especial

lberto Pitta e
Estevão Ciavatta
estiveram ontem
(18), na Tribuna da
Bahia, para uma
reunião com o

Cortejo Afro vai homenagear o Benin no Carnaval
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VISITA
Alberto Pitta e Estevão Ciavatta anunciaram a novidade

para ela e sua família
participarem do desfile do
Cortejo em 2026.

Karen é apaixonada
pela Bahia e pelo Brasil,
tendo morado em Salvador
em 2012, guardando um
grande amor por Salvador.
Logo após a reunião foram
recebidos no salão nobre
do jornal pelo presidente
Walter Pinheiro, quando
fizeram o anúncio oficial
para a reportagem da TB. 

HISTÓRIA DO CORTEJO 
Às margens da Bacia

do Cobre, no Parque São
Bartolomeu, em Salvador–
BA, nos limites do Ilê Axé

Oyá, nasce a Entidade
Cultural Cortejo Afro, em 2
de julho de 1998. O grupo
foi idealizado pelo artista
plástico Alberto Pitta que, há
mais de 40 anos, desenvol-
ve trabalhos ligados à
estética e à cultura africa-
na. 

O Cortejo Afro surgiu da
necessidade de reafirmação
dos valores e aspectos da
cultura negra na Bahia,
respeitando a diversidade. O
Cortejo Afro tem um alto
astral, com roupas exube-
rantes e uma coreografia
rica em movimentos ligados
à cultura afro.‘

Arte contemporânea,

Foto: Romildode Jesus
vida cotidiana e religiosida-
de’ estavam expressas nas
fantasias assinadas pelo
fundador, designer e artista
plástico Alberto Pitta,
idealizador também dos
detalhes e indumentárias
das alas das tradicionais
Baianas, das Senhoras,
dos dançarinos e da
percussão. Alberto Pitta
(Salvador, 1961) é um
artista plástico, carnavales-
co, designer e serígrafo
baiano, pioneiro das
estampas afro-baianas. Já
participou de exposições
em países como Alemanha,
Angola, Estados Unidos,
França e Inglaterra.

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

Turismo: Bahia terá ampliação da malha aérea para alta temporada

A diretora da Azul Viagens,
Giulliana Mesquita, destacou
o papel estratégico da conec-
tividade da malha aérea para
o desempenho da alta tempo-
rada.  ”A Bahia segue entre os
destinos mais procurados pe-
los nossos clientes de lazer.
Ampliamos a conectividade
para Salvador e Ilhéus a partir
de Congonhas e de importan-
tes mercados do interior de
São Paulo e do Centro-Oeste.
O reforço da malha e dos voos
dedicados da Azul Viagens
atende à demanda do trade e
das nossas lojas, facilitando
o acesso dos turistas às prai-
as e experiências do estado
durante o verão”, disse.

Mesquita explicou, ainda,

Destinos mais procurados
que os voos dedicados permi-
tem atender melhor a deman-
da sazonal e construir uma
oferta consistente, garantindo
a disponibilidade de pacotes,
hospedagem e transporte ali-
nhados com a alta tempora-
da.

Conforme especialistas
do turismo, o aumento da ma-
lha aérea já provoca movimen-
tações no trade. Hotéis, opera-
dores e empresas de trans-
porte ajustam a logística para
absorver a demanda adicional.
Segundo eles, o impacto vai
além do turismo de lazer, refle-
tindo também na economia cri-
ativa, cultura e serviços relaci-
onados, fortalecendo o ecos-
sistema turístico da Bahia.

O turismo na Bahia se
aproxima de mais uma alta
temporada de verão com si-
nais claros de crescimento e
expectativa estratégica. Na
manhã de ontem, a Azul anun-
ciou a inclusão de 580 voos
extras para Salvador e Ilhéus
entre 13 de dezembro de 2025
e 1º de fevereiro de 2026, tota-
lizando 85 mil assentos adici-
onais. Mais do que uma sim-
ples ampliação de rotas, o
movimento evidencia o papel
do setor aéreo como motor
econômico, influenciando di-
retamente a ocupação hotelei-
ra, a gastronomia, o comércio
local e a geração de empre-
gos temporários nas cidades
estratégicas do estado.

O anúncio ocorreu no Ma-
rano Hotel, na Pituba, reunin-
do representantes da Secre-
taria de Turismo da Bahia (Se-
tur-BA), da Prefeitura de Sal-
vador e da Azul Linhas Aéreas.
A iniciativa é vista como um
passo estratégico para conso-

lidar a presença da Bahia e da
capital no turismo nacional e
internacional, reforçando a im-
portância da conectividade aé-
rea na atração de visitantes e
no fortalecimento da econo-
mia regional. Com a amplia-
ção, Salvador receberá 432
voos extras, oferecendo 64,9
mil assentos adicionais, o que
representa um crescimento de
22% nas decolagens e 25%
na oferta de assentos em re-
lação à temporada regular. A
cidade passa a contar com
novos mercados sazonais, co-
nectando-se a Congonhas
(SP), Goiânia (GO), Ribeirão
Preto (SP), São José do Rio
Preto (SP) e Uberlândia (MG).

Gegê Magalhães, diretor
de Turismo de Salvador, ava-
liou a relevância dessa expan-
são. “Salvador vem se conso-
lidando cada vez mais na sua
infraestrutura turística, com
novos equipamentos culturais
e investimentos em serviços.
A ampliação da malha aérea
facilita a comercialização do
destino e atrai turistas de dife-
rentes regiões, garantindo que
a cidade esteja preparada

para absorver a demanda da
alta temporada”, afirmou.

Em Ilhéus, a Azul terá 148
voos extras, com 20,1 mil as-
sentos adicionais, alta de 56%
nas decolagens e 62% na
oferta de assentos. A cidade
passa a contar com novos
mercados sazonais, incluindo
Congonhas e Confins (MG),
mantendo as rotas regulares
para Goiânia, Campinas, Sal-
vador e Confins.

Em agosto, Salvador e
Ilhéus registraram uma média
de 1.178 voos mensais da Azul
entre os dois destinos, núme-
ro que evidencia a importân-
cia do corredor aéreo para o
turismo regional. Com a ex-
pansão para a alta tempora-
da, espera-se não apenas
aumentar o fluxo de turistas,
mas também prolongar a per-
manência média em Salvador,
hoje de 4,2 dias, aproximan-
do-se da média nordestina de
5,5 dias e aumentando o con-
sumo nos setores de hospe-
dagem, alimentação e lazer.

A chefe-de-gabinete da
Setur-BA, Giulliana Brito, res-
saltou a importância da par-

ceria público-privada na ex-
pansão da malha aérea e
destacou a articulação estra-
tégica entre governo e setor
privado. Ela esteve represen-
tando o secretário de turismo
Maurício Bacelar, que cumpria
agenda em Brasília.  ”É uma
alegria enorme estar aqui
nesse evento de divulgação
da ampliação de malha aérea.
Consideramos a captação de
voos fundamental para o in-
cremento do turismo baiano.
O governo do estado tem feito
essa parceria entendendo a
importância dessa sinergia
para avançarmos com a ma-
lha aérea incrementada, dian-
te da diversidade do nosso
Estado e do potencial que a
Bahia tem”, declarou.

Azul - A atuação da Azul na
Bahia não se limita apenas a
Salvador e Ilhéus. A compa-
nhia mantém voos regulares
para sete cidades estratégicas
do estado: Porto Seguro, Gua-
nambi, Ilhéus, Barreiras, Len-
çóis, Salvador e Una, onde se
localiza a Comandatuba.

“Essa diversidade de des-
tinos contribui para ampliar o

alcance do turismo baiano,
levando visitantes a regiões
que combinam praias, cultura
e ecoturismo. Salvador, em
especial, destaca-se por ele-
var o ticket médio do visitante,
refletindo-se em gastos mais
altos com hospedagem, ali-

mentação e serviços, o que
reforça a importância da capi-
tal como polo de atração turís-
tica e econômica na alta tem-
porada”, pontuou um dos
membros da companhia, du-
rante o anúncio dos novos
voos Salvador/Ilheus.


